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O hemograma configura-se como um exame laboratorial de
rotina na medicina veterinária, fundamental na avaliação do
estado hematológico dos animais. Por meio da análise
qualitativa e quantitativa dos elementos figurados do sangue,
possibilita a identificação de alterações morfológicas e
numéricas das células sanguíneas. Sua aplicação abrange o
diagnóstico diferencial, o acompanhamento clínico e o
monitoramento de enfermidades agudas e crônicas. O
objetivo do presente trabalho foi realizar o hemograma em
um canino. 

A coleta e análise hematológica foram realizadas em uma
fêmea da espécie Canis familiaris, raça Ovelheiro Gaúcho,
com quatro meses de idade e estado corporal saudável. O
procedimento seguiu rigorosamente os protocolos de
biossegurança e bem-estar animal, sendo conduzido por
profissional habilitada em ambiente domiciliar. Utilizou-se a
veia jugular para coleta sanguínea, com emprego de materiais
adequados, como seringa estéril, agulha hipodérmica e tubo
com EDTA, assegurando a integridade da amostra. O sangue
foi acondicionado em caixa térmica com gelo sintético e
encaminhado ao Laboratório de Análises Clínicas do
Hospital Veterinário São Francisco (Bagé-RS). A análise foi
realizada por meio de analisador hematológico automatizado. 

 A análise integrativa do hemograma demonstrou a
importância da correlação entre exames laboratoriais e o
contexto clínico do paciente. A realização deste trabalho
representou uma experiência muito enriquecedora para todos
os integrantes do grupo, não apenas pelo aprofundamento dos
conhecimentos técnicos sobre o hemograma, mas também
pela oportunidade de vivenciar na prática a rotina e os
desafios da medicina veterinária.

O hemograma evidenciou linfocitose e anemia microcítica
discreta, alterações compatíveis com a imaturidade
hematopoética de animais jovens, porém passíveis de
associação a processos infecciosos ou parasitários, indicando
a necessidade de investigação clínica complementar. Embora
o equipamento apresentasse os valores absolutos com
agilidade, a ausência de valores de referência dificultou a
interpretação imediata dos resultados. Todo o processo
respeitou normas éticas e técnicas, garantindo segurança e
confiabilidade dos dados obtidos.

Figura 1: Campana. Figura 2: Hemograma no
laboratório de análises clínicas.


